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Como a moeda é emitida por um Estado (ou,

como na União Europeia, por um grupo de

Estados), o poder derivado da

internacionalização da moeda se manifesta nas

Relações Internacionais. Desta forma, uma

análise do Poder Monetário e das estruturas do

Sistema Monetário e Financeiro Internacional é

necessária para compreender relações de

influência de um Estado sobre o outro. Essas

relações assimétricas entre moedas se

manifestam na raiz da autonomia monetária e

podem ser a fonte da influência de um Estado

sobre o outro no âmbito financeiro.

Introdução

Identificar e definir os principais conceitos

utilizados na literatura que estuda Poder

Monetário, tais como poder, influência e

autonomia, bem como analisar conceitos de

hierarquia de moedas.

Revisão bibliográfica da literatura de Economia

Política Internacional (EPI) sobre o Sistema

Monetário e Financeiro Internacional.

Conclusões Preliminares

O Poder Monetário é um poder relativo, tendo sua

esfera dividido entre autonomia e influência.

Autonomia é a capacidade dos Estados em realizarem

suas políticas monetárias, cambiais e fiscais sem

depender de variáveis exógenas ou de outros

Estados.

Influência configura na capacidade de interferir na

política interna de outros Estados, sendo uma variável

considerada nas ações de política monetária e

cambial dos demais.

Quanto mais no topo da hierarquia de moedas, maior

o grau de autonomia e influência internacional que o

Estado emissor possui.

As moedas podem ser divididas em uma hierarquia de

moedas de 7 categorias sete categorias de moedas:

moedas Top, Patriciana, Elite, Plebian, Permeada,

Quase e Pseudo.

À medida que as moedas se aproximam da base da

pirâmide, elas têm pouco ou nenhum uso internacional

e gradualmente perdem suas funções básicas

também no contexto doméstico, podendo, inclusive,

serem substituídas internamente por moedas

internacionais.Metodologia

Objetivos

Metodologia
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